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POLÍTICA FOLHA de PERNAMBUCO
Recife, quinta-feira, 10 de julho de 2025

“Oposição quer
enfraquecer o governo
Lula”, diz líder da maioria

YOUTUBE FOLHA DE PERNAMBUCO

“Não vejo o governo atacando o Congresso”, disse Veneziano

POR MANOEL GUIMARÃES
ESPECIAL PARA A FOLHA

O acirramento entre
governo e oposição
seguirá intenso no
segundo semestre,
devido à proximidade
com o calendário
eleitoral. Essa é a
previsão do líder da
maioria no Senado
Federal, Veneziano
Vital do Rêgo (MDB-
PB). Em entrevista ao
podcast Direto de
Brasília, apresentado
por Magno Martins, o
parlamentar vê um
apetite “pela
destruição” por parte
dos opositores, mas
acredita na reversão da
baixa popularidade do
governo a partir das
entregas. “Quando os
avanços possam ser
absolvidos e
compreendidos pela
sociedade, esse recado
haverá de chegar”,
afirma.

O Congresso está prestes a entrar
em recesso com um clima ruim
com o Executivo. Avalia que a
situação possa melhorar no
segundo semestre?

Gostaria de dizer isso, como bra-
sileiro e integrante do Parlamento,
mas não sinto dessa forma. É mui-
to claro que o grupo oposicionista,
que é forte, deseja enfraquecer o
governo para a disputa de 2026.
Aqueles que em quatro anos não
trouxeram respostas, que foram
contra vacinação, foram contra in-
vestimentos públicos nas univer-
sidades, contra a ciência e a pes-
quisa. Quando mudamos e traze-
mos novos ares, ações efetivas,

isso termina gerando esse descon-
forto. Eles querem se ver livres
dessas sanções que lhes estão sen-
do impostas. Gostaria que após o
recesso tivéssemos tranquilidade.
Tomara que eu esteja enganado,
mas penso que não.

A Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do INSS
deverá ser instalada em agosto.
O que espera desse instrumento?

A CPMI é um instrumento legíti-
mo, previsto constitucionalmente,
principalmente para as atividades
de quem é oposição. Agora, espe-
rar que ela não descambe em razão
do desejo da oposição de fragilizar
o governo... Penso que ela pode ter
uso eminentemente político, o que
não seria interessante. Não há nada
a esconder, foi o próprio governo
que enfrentou a situação. Não foi
neste governo que se iniciaram os
descalabros, os assaltos aos nossos
aposentados, através de associa-
ções criadas para este fim. Isso
vem de antes. O governo Lula fez as
devidas apurações. Claro que se a
CPMI vier a trazer contributos às in-
vestigações que estão sendo feitas,
ótimo. Mas lamentaremos muito se
ela for um palco político. Mas não
há receio para o governo.

A situação piorou com a
derrubada do IOF, e o governo
entrando no Supremo Tribunal
Federal (STF) e criticando o
Congresso. É um erro?

Não vejo o governo atacando o
Congresso. Tem a legitimidade de
questionar o comportamento do
Congresso. E vai recorrer a quem?
Ao STF. Não é uma provocação ou
acirramento. 

Mas isso certamente não ajuda
na relação...

O governo nunca teve maioria na
Câmara. Teve uma maioria não tão
folgada no Senado, que hoje é até
mais apertada, mas na Câmara
sempre houve dependência de par-
tidos que usam de estratagemas
com as quais não concordo. Essa
dependência vai se arrastar, porque
estamos a um ano do processo

eleitoral. O desejo da oposição é ver
o governo se fragilizando, e o nos-
so é vê-lo administrando. Nossa
disposição é mostrar as matérias.
Mas a mim parece que os compa-
nheiros não querem se convencer
disso.

Havia críticas ao ex-ministro de
Articulação Política, Alexandre
Padilha. O governo trocou pela
ministra Gleisi Hoffman, mas
parece que a situação também
não está funcionando...

Não por responsabilidade da mi-
nistra. É uma situação de quem não
conta com essa maioria. Não é a
pessoa que esteja lá que fará, do dia
para a noite, que tenhamos maio-
ria. O governo tem na Esplanada
dos ministérios a presença de par-
tidos que não correspondem. Elas
colaboram aqui e acolá, com ma-
térias que são mais secundárias.
Mas naquelas de maior relevo, eles
assumem um papel. Falta fideli-
dade, porque nada justifica, após
tantos resultados que o governo en-
trega. Crescemos quase 7%, o de-
semprego caiu para 6,2%. São da-
dos. Mas muitas vezes quem está
em Brasília não assume o papel
de defender o governo nos seus es-
tados. Quando chega na ponta,
não faz essas menções. Isso é uma
incorreção política desses que fa-
zem parte do governo mas não as-
sumem.

E o que fazer para mudar isso?
Perseverar. Sabemos que esse é o

cenário, não é novo, ele está posto
desde o momento que o governo se
instalou, elegendo o presidente,
mas não fazendo a maioria. É um
clima de uma oposição desejosa em
atacar o governo com propósitos
dos mais variados. Penso que o
governo haverá de gozar de uma si-
tuação mais estável com os resul-
tados. Creio que, quando essas en-
tregas e avanços possam ser ab-
solvidos e compreendidos pela so-
ciedade, gerará uma pressão contra
o Congresso. Esse recado haverá de
chegar.

Notadamente os partidos do 
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